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"ESSA REUNIÃO ERA UM 
DOS NOSSOS OBJETIVOS 
QUANDO CRIAMOS O 
CORAL DO CILT, MAS Só 
AGORA CONSEGUIMOS 
REALIZÁ-IA. ESPERAMOS 
QUE SEJA A PRIMEIRA DE 
UMA SÉRIE" 

Almerinda Mahmoud, 
coordenadora do Coral Cilt 

Acác o Pinheiro 

O Corai Cilt foi criado em 1992 e ensaia duas vezes por semana para realizar várias apresentações até o final do ano: canções eruditas em inglês, francês, hebraico e latina fazem parte do repertório 

Cem vezes cantando a alegria 
Coral do Centro Integrado de Línguas de 
Taguatinga comemora centésima apresentação 
com partipação de outros três grupos vocais 

A— noite é de Música em Tagua-
tinga. O Coral Cilt do Centro 
.Integrado de Línguas de Ta- 

guatinga comemora hbje sua centési-
ma apresentação. E, para marcar a 
data, Os coordenadores do grupo or-
ganizaram o I Encontro de Coros Es-
colares do DF, com participação de 
outros três corais. 

Participam do encontro o Coral 
Musical do Centro Integrado de Lín-
guas do Plano Piloto --2\ cuja criação 
foi inspirada no coral de\Taguatinga 
— , o Coral da Universidade Católica 
e o Coral Novas Vozes do Centro dê 
Línguas do Coará, além, natural= 
mente, do Coral Cilt. O Coral Mari§= 
ta em Canto também estava agenda= 
do para subir ao palco do Teatro Iara 
Amaral, mas, por causa da formatu-
ra dos alunos da escola, não partici-
pará do evento. 

Todos os grupos foram convidados 

pela coordenadora do-Coral Cilt, a 
professora de inglês Almerinda Gari-
baldi Mahmoud, 42 anos. Ela visitou 
as escolas nos últimos dois meses e 
garante que a recepção dos coros foi 
calorosa. "A acolhida dos grupos mu-
sicais foi muito boa. Só não chama-
mos mais grupos porque teríamos 
apenas um dia de apresentações", 
diz Almerinda. 

APRENDIZADO 
A professora de inglês que há dez 

anos trabalha no Cilt, localizado na 
CSB 2/3, idealizou a criação do coral 
da escola há seis anos. A primeira 
apresentação do grupo formado por 
alunos, professores e funcionários ,  

da escola pública de línguas e por \ 
pessoas da comunidade ocorreria 
meses depois, em 25 de outubro de 
1992, no Alameda Shoppping. Desde 
então, os membros do coro se reú- 

nem duas vezes por semana, para 
cantar por seis horas ao todo. Em 
época de festas, os encontros se tor-
nam mais freqüentes. 

O objetivo de Almerinda era en-
contrar mais um 
meio que facili-
tasse o aprendi-
zado do aluno. 
Ao cantar músi-
cas em outro 
idioma, o estu-
dante estaria não 
só treinando o 
vocabulário, mas 
também a pro-
núncia e a inter-
pretação. "O co-
ral seria uma for-
ma de deixar o 
aluno mais inte-
ressado no estu-
do da língua", 
acredita a profes-
sora. E os coralistas não cantam ape-
nas canções em inglês. Passam por 
seu repertório músicas eruditas e po-
pulares em espanhol, alemão, latim, 
hebraico, francês e até português. 

O grupo atualmente conta com 45 

integrantes, das mais diversas ida-
des. Em comum, a vontade de can-
tar, incentivada pela regente Ivonil-
des da Mota Bastos, 60 anos. Aluna 
do Cilt em 1992, a então professora 

aposentada de 
música voltou à 
-ativa graças à-in-
sistência da 
coordenadora 
Almerinda. 
"Não sei COMO 
ela descobriu 
que eu mexia 
com música. Ela 
só me deu des-
canso depois de 
eu aceitar reger o 
coral", diz Ivo-
nildes, que con-
tinua à frente do 
coro realizando 
um trabalho to-
talmente volun-

tário. "Faço isso por amor à 
música", conta. 

O mesmo motivo levou a dona de 
casa Maria Oliveira de Sousa, 54 
anos, a se matricular no coral. Há 
três anos, ela enfrentava uma longa  

fila para tentar conseguir vagas para 
seus filhos na escola de línguas 
quando viu um cartaz do coro. "No 
outro dia fui inc inscrever e desde 
então não parei mais de cantar", 
lembra ela, que resolveu também 
passar a estudar inglês. 

Aluno do Ciltdesde 1982, Fabrí-
cio Sousa Dias, 18 anos, se inscre-
veu no coral casualmente. "Passei 
pela sala da coordenação e me per-
guntei 'por que não entrar?"', diz o 
primeiro tenor, que na apresenta-
ção de hoje fará um solo durante o 
encerramento do evento. 

O encontro da noite de hoje pre-
tende integrar os diversos coros das 
escolas do DF. "Essa reunião era um 
dos nossos objetivos quando cria-
mos o Cilt, mas só agora consegui-
mos rea110-1a. Esperamos que seja a 
primeira @e uma série", diz Almerin-
da Mahdloud. 

SERV O 
I ENCONTRO DE COROS ESCOLARES DO DF 

Cine Teatro Iara Amaral (Sesi-Taguatinga: 
QN17  24). hoje, a partir das 2111:Entrada Fran-
ca. Programação: Coral Musical (Cil-Plano Pi-
loto); Coral da Universidade Católica; Coral 
Novas Vozes (Cil-Guará); Coral Cilt 


